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«: ÚIRETORES :

Pr. João Ribas Ramoa

Almiro Lustosa T d z d ra  dc 
Facitas

c o r r e io SEM AN A  J

S a D a ü o

12 Agosto 1944 

A X O — V. N° 252LAG EANO
í*  a n ta  O a ta r  in a

-■«na* < auxME m  r» R e d a ç a o  e  o f ic in as:  r u a  Q uin tino  B o c a iu v a ,  n. 14

Iracema de Alencar
Lages

Prefeito Vidal R a­
mos Junior

Regressou de Flor ianopoE s t r e o u  na t^rça  feira desta  s e m a n a  no T e a t ro  «Carlos  
Uom es»  a Com panhia  de Comédias  I racema de Alencar .  lis oncle fòra t ra tar  de inle- 

A in J a  p e rd u ra  na reco rdação  de todos a feliz tem- resses  de sua comuna,  o sr. 
p o r a d a  que nos proporcionou essa notável  artista, ao lado | V><Jal 1<amos Junior ,  digno 
de Manoel  l e r a ,  Rodol fo  Arenas  e ou t ros  do' n o s s o ! 0 operoso  edil de nosso 
teatro,  m a r c a n d o  uma época  a r t í s t ic a  em nosso meio social Municiplo. 
com o c o n j u n t o  mais ho m o g en e o  que  já pizou o tablado 1 
do tea t ro  la jeano .  I

_ L a je s  de a lg u n s  anos  a  esta parte, tem tido a satis-

Cm z Vermelha K ra sile ira- Filial dc Lnjes
De ordem do sr. Presidente ,  convido tod< s os D i r e ­

tores, Membros do Conselho Diretor ,  boc-ios fundadores

fação  de assis ti r  g ran d e s  expoentes  do teatro nacional  e 1 P e lo s G la b e s
apezsr de platéia provinciana, ela tem tido uma vDão • R am alh e te  R o s e o  
exata desses valores artísticos, aplaudindo-os sem reservas Dia 23 de Setembro, sabado,
e, dando-lhes  aqui lo  que podemos dar,  todo o nosso 0 Grêmio «Ramalhete Roseo», 
ca r inho  e apoio  moral  e materia l.  realizará nos salões do clube’

e interessados  p a r a  t o m a r e m  parte  n a  reunião de elei­
ção da  nova  Diretor ia  e Conselho Diretor  a  rea l izar  sc 
no dia 17 de.ste mes, ás  19,30 horas ,  no Insti tuto de 
Educação.

Dr .Nobre Filho 
1®. Secre tar ioSociedade Hípica Lajeana

1) - A Diretoria da «SOCIEDADE HÍPICA LA -
\: a j ' _. ... «ia ,iP r,mhn» o oranUp haii..' J E  A N A», avisa aos oenhore3 Sócios e ao publ ico inte,JNao desconhecemos a soma de sacrifícios aue d e s ^ V  . . .  n 6ranüt: bane ■ j  , •f>rr ___ , , , <1a Primavera, ocasião em que ressado em assistir as grandes carreiras  do domingo

penderr. e ssa s  Ccimpanhias pa ra  chegarem a té  nós, dando- se f rá a coioação da Rainha da . que  a  p a r t i r  das  t l  horas , ha v e rá  condução  .para  o Hi- 
" . P lini ‘iaiy> °  nSra aV0ls em noi tadas de verda- a udida sociedade, n sta Cacilda podromo,  sendo cobrado  a razão  de Cr^ 3,00 a ida e 
d e r a  a r t e  e de b o m  humor ,  motivo porque nós abstemos Ramoi. Pelos preparativos e pe- C r$  2 00 a vójt a  9ainJo a  uie9,ua condução,  da  P r a ç a  
ho je  de faze r  um a  critica dos ar t i s tas  que  integram nesta lo .v,vo 'nteresse despertado no T ’p
t e m p o r a d a  a C om panh ia  I r a c e m a  de Alencar ,  porque  náo  ^ l ^ S r . ^ ^ e ^ x c ^ p c i o T a l i  ‘ 2) - L  c a r r e i r a s  t e rão  inicio ás 13 ho ras  e o Uet- 
u ^ - e j a m o s  c a u s a r  m e m u i e s  ou ferir sucept ibil idades aus brilhantismo. , t i n g  Grande ,  que  j à  a lcançou e n o rm e  in te resse  c-suces-
mesmos .  . . .  i 14 d e  J u n h o  | s o , s e r á  en c e r r ad o  10 m in u tos  an tes .

as peças  ja levadas a cena é de ju st iça  sa l ien ta r- '  O aristocrático «14 de Junlio> ;-A - A e n t r a d a  será  grát is ,  s óm cn te  p a ra  os socios 
trios a magni t i ca  o b r a d o  celebre tea tro logo  italiano Da-  abrirá seus salões dia 7 de Se--’ u iteg e p a r a  0 j j e |0 £ exft. 
r ios  Nicodemi, int itulada a «Inimiga»,  ein que I racema Pa,a grande baile j 4 H
teve mais  um a  opo r tun idade  de rea f i rmar  os seus  extra- irpia*̂ d̂o Clube C jroa(' a° a 1 “*
ord inár ios  do tes  de c o n s u m a d a  com ed ian t , ,  R t i n l  , . p , c U i . ,  no f , , „d  C O r . d f t i t a t Í B S  ( l í V B f S O S  0 0 i l t l ’a l l a E i í Í Í S Í 2 S  t í g

Interprete de escol,  sem ser  inspirada na sensibi l ida- : mond lageano em torno da fes-
de, m a s  no conhec im en to  profundo e conciente dos sen- la 00 0:a cia • ndfp.-ndencia. 
t im en to s  e pa ixões  h u m a n a s ,  que  ca rac te r izam os ceie- ' ”• J u i*ÍO Pneus
bres  art is tas,  a g r a n d e  a r t i s ta  interpreta  com rara  perfei- abj!; j  l e i l^m oíe raM  e'eleeln°.! K'<>. (0. P.) -  O juiz do Tri- lhados em ««rios caminhões no 
ção  e na tu ra l idade ,  qu e r  se jam  as  cenas de despreso ao Jes salões, para uma animada bunal dt Segurança Nacional! interior ilesse Estado, com pro-
filho bastardo, quer nas gargalhadas entrecortadas de so- soirée infantil, das 4 ás 8 horas. Miranda Rodrigues condenou ajposito de passa-los par3 a Ar- 
luços, dando à  sua vóz inflexões exatas e precisas, re- Em setembro, em data que dois anos d'a prisão Osvaldo' g.mtina, com pneumáticos novos
vplamin-misfisse Hum ra rn  da imitarân só a lranrado  rv*. brevemente será marcada, nos|Zambonato, Euclides Lorenzom, e usados, a sete de ftvere.ro veiando nos esse dom ra io  ua nitdçao, so aleançadv p^ arjstocratjcos salões da tr j dicio- (João Carlos Luz, Antonio Alves ! deste ano. Os acusados, incur-
las  ce lebridades.

A nossa  platéia,  deba ixo de um a  viva emoção ,  vi-
nal sociedade, serão promovidas 
dUi s grandes festas: a primeira a

brou de intenso entusiasmo,  t r ibutando á g ran d e  art ista,  festa da primavera e a segunda
Irm
tal a gran

glor i a  do nosso t ea t ro ,  um a  apoteose  de palmas  que a é uma festa infantil em benefi-

Oliveira, Humberto OsoriojJoão 
Falbench e João Calani, apmv

sos na lei de 
nesse Estado.

guerra, residem

o b r ig a ram  a vir repet idas  vezes  ao procenio,  
diosidade dos ap lausos.

Joner

cio da Biblioteca do clube.
I Os programas já estão sendo 
'estudados com carinho, para 
que as fe‘tas .aludidas, se revis­

itam de aceutuado brilho.
--------------------------------------------- ! J u ven il

4=̂ *̂ J 11 (=444= í= i i-, í4= t=!-44 Hoje á noite o clube Juvenil
~ ;!;br irá seus belos salões pr.ra

Penom eno
Esteve nesta redação o sr. 

Leonel  de .Souza residente

tas* O animal  é or iundo da 
colonia Jo  sr.  J o ã o  Macha­
do de Si tiza., de S. Joaquim.

* cnr. Motorista, Âteiição f S. Joaquim,  que nos mostrou

Aumenle a vida de sua batrrin, .-proveitando o peder do 
concentrado HERCULES.

X Alimente vitalise o seu acumulador usando o regencra- 
dor e fixador HERCULES.

- i ma grande soirée dançanie rit- a 
Z 1 n ada por um bom conjunto10

r  usical.
A Presidência do sr. Osvaldo 

$'IVumz, na aludida sociedade 
f  imprimiu acentuado cunho de
-  i progiesso.

um fenomeno interessante,  
um a  leitoa que morreu logo
após o nascimento,  normal  i °  s r - J- Bclisario que  excu

Albcm de bra íííJa.Ic 
Esteve em no-sa redação

I!

l í

<<?
*r

4!
O acumulador que contiver o regencrador HERCULES ja- 
mais voltará ao lJ05TO DE BATERIAS para ser novamen- 
tc carregado, contanto que a carga do concentrado seja 

renovad j periodicamente, tíc 0 em 6 meses.

Nc escasso tempo de 30 a 00 minuios HERCULEo ad- * 
quire a sua capacidade de carga integral, bastando para 
isso tão somente, que o dinamo esteja carregando normal,nele |

HERCULES significa maior poteneja, maior duração, nie- „  
Thor arranque

A cidente  F a ta l

até a a l tura das  mãos, daü jr s íona  p..;G.-, ..ptad.-s do Sul 
bifurca-se  em dois em viagem de propaganda epara traz 

corpos com pernas normais,
r '

colhendo du^os para a con-
ap resen ta  também duas  mãos tecçào de um album de brasi-
normais nos respetivos luga- üdade onde colecionará as-
res e as ou t ra s  duas nas oos- i pectos do interior do Pais.

Z j Domingo passado, na redd vn •
gicia do sr Salvador Pucci, fa-

O povo espera  m ed idas co n tra  o de­
lírio  a lt is ta

puio (O. P ) — O vosjM-rlip.o i visarão o piobleina cm tuda a
realizem.

4*
*
I Vencedores

X-V

e melhor luz.

V. S. terá feito um
para

CARLOÍ H0EPCKE S/A. fom . e

IjA J e s

izenJeiio e comerciante em lna-1 «Folha OariocU», euj edit iud iu J sua amplitude t> q.io 
cio de Oi ve ra, ceu-se um Ia. j titulado «Como é pessivrd o po-;A) O aumento da produção; B) 
mentavel acidente que roubou i vn ter tudo fácil», trata do incri-; Facilidade c bai.itoan.-ui.o dos 
a vida do menor Salvador, com.! vol enoaiveinionto d i vi<íu, d:z< n-; trai^poiti >; ( ) Contio.e ' "S p.*
7 anos de idade, filho do refe-'do rjue se faz inistér u n s iio c ços e repressão 
lido senhor. la rgo  esforço, para delimitar ou

O acidente deu-se da seguin- reduzir, tr.ntu quanto passível, os 
te maneira: adiando-ie um filho verdadeiros tormentos por que

d s atividades
'especulativas. Ai esfá todo um 
grande problema, sem duvida ar-

Sm. Motorista, usando HERCULES
seguro dc vicia oara a sua batería.

4-jdo sr. doão Delfes, ua casa do passa a população carioca para 
i^lsr. Salvador I’ucc', juntamente| poder viver. 0 articulista, depois

do

Ind.
com outras pessoas examinavam ’ de dizer que o povo espeta 

*j um revolver, tendo a arma dis- t.ovo coordenador da Mobilização 
Z. |>ar;:do ocasionalmentc, atingiu 
^  o menor Salvador que se encon­

trava a peque.ia dirtancia tendo

14 i -i -t-i 4-t [4 ^4=4 44 * i4=T t=TM ^  «
t t t t l  morte qu.e.i estarituaea.

Economica, coronel Anapio Go­
mes, iniciativas que devem ser 
imensas o profundas, escreve : 

' «Extensas (’ profundas, porque

duo, mas qne s-j  uos ufignra im- 
prescindivel. Não o estamos re­
velando, mas tão  só repetindo o 
o considerando sensato na oca­
sião cm que o novo coordenador 
se acha em vesperas do Iniciar 
a sua açfto, num clima de ansio­
sa confiança por porte do povo»

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 
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Baixam «s casiffliras

SGCifiíiadB Hípica Lajeana
Programa das Corridas a rfalizarcm-se no dia 13 de Agosto, no 
Kipodromo da S. L. H. em Restinga Seca, com inicio ás 13 horas

1» PAffEO — «GEN. SILVA ROCHA. DIRETOR IíEMOX- 
TA E VETERINÁRIA EXERCITO* EM 
5'28 metros — PRÊMIO — Cr.* 4.000,00

VITORIA = 55 quilos — PROPRIETÁRIO: Irmãos Arruda
VENTAOITA — 55 quilos — proprietário Elisiario Prudente.
2> PAREO =  «PREFEITO VID AL RAMOS» em 472 me­

tros -  PRÊMIO — Cr S 4.000 CO
PREGUIÇOSO, com 55 quilos PROPRIETÁRIO — Artur 

Lisboa
SEGREDO, com 55 quilos PROPRIETÁRIO — EroMdes 

Lemos.
3o PAREO — «CEL. GASTAO PEREIRA CORDEIRO» em 

558 metros =  PRÊMIO — Cr.S 4.000,00
VELHO, com peso livre — PROPRIETÁRIO — Plinio Sch- 

midt.
FILA, — com peso livre PROPRIETÁRIO — Victor Machs 

do
4o PAREO — Tlc. SOMBRA em 396 metros — PRÉVIO 

Cr* 2.000,00
LAMTEÂO. com 55 quilos — PROPRIETÁRIO — Sinhozin- 

ho Rocha.
SERRANA com 55 quilos =  PROPRIETÁRIO -  Aldo Pais.

Futebol
In struções aos Jo g a d o re s

HA jogadc-res que quando ouvem o apito de saida correm 
para dentro do circuio de 9,14 ou cruzam a linha do meio do 
campo. Constitue isto uma falta porque a partida começa com o 
pontapé de saida e nâo com o sina! do Juiz.

COMO S E R  A ’ M A R C A D O  UAI PO N T O
Respeitando as restrições contidas nestas regras, um ponto 

será marcado quando a bola passar entre os postes e a barra 
transversal, não tendo sido «rremesssada, batida ou carregada, 
com o uso da mão, por qualquer dos jogadores do lado atacante.

EM C A S O  DE D E S L O C A M E N T O  DA B A R R A
Se, por q'J3lqutr causa, durante o transcorrer da partida a 

barra for deslocada, o juiz poderá conceder um ponto, caso jul­
gue que a bola passaria sob a barra se a mesma estivesse no 
lugar proprio.

I N S T R U Ç Ã O  AOS J U I Z E S
A infração voluntária da regra deve ser punida irr.ediata- 

mente e expressadamente. O juiz obedece a lei do menor esfor­
ço punindo o jogador todas as vezes que a bola toca no seu 
braço, mas essa decisão é injusta, a menos que o ato seja in­
tencional. ( Do livro Foot-batl, de Vitor dc Mattos ).

E S C L A R E C IM E N T O S  A ’ M A R G E M  D A S 
R E G R A S  DE F U T E B O L

Consulta-, Um espectador em campo não cercado, proximc 
do golo, vendo que a bola arremessada pela linha atacante vai 
ás redes, invade o campo e apanhe a pelota corr. as mãos, evi­
tando o goio certo.

Que fará o juiz nestas condições?
Resposta: ” . . .  O arbitro não poderia encontrar outra so 

tução que não a fazer executar orna «bela ao chão», no local, 
onde o torcedor intruso apanhara a redonda”.

(Resumo de uma consulta e resposta publicadas no Jornal 
dos Esportes, de São Paulo).

Rio - Em virtude da diligencia re 
alizadn na semana passada, em 
diversos estabelecimentos comer­
ciais dedicados á venda de te 
cidos de 15, começaram a baixar, 
de maneira apreciável, os preços 
destes artigos. Surpreendidos pe­
la fiscalização do Serviço de A- 
bastecimento auferindo lucros dc 
100°lo, 2u0°lo e, até mesmo, 300°lo 
muitos desses comcrcantes não 
esperaram novas diligencias o 
se apressaram a reduzir os pre­
ços cobrados, com evidente van­
tagem para o publico consumidor 
E’ lógico que os novos preços 
marcados deixam aos comercian­
tes margem de lucros, pois nin­
guém vai negociar para perder. 
Este simples detalhe serve para 
mostrar como cra descabida a 
situação anterior e como se fa­
ziam necessárias as providencias 
da Coordenação para evitar a 
continuação.

ED ITA  li
Serviço de Fiscalização de Arcas, Kumções, etc.

Convido aos senhores possuidores dc r a s tr o s  pnrt -s ,|e
armas' ....... . documentos referentes a este
legalizar suas MtuaçOes. sob pena dc ser-tues apiic-üus as r,e.,

D' 'O utrossicom e.nico d- s interessados que, e.n 31 do cor- 
r -eí- mês termina a è..oca de permissão para o <-xem«o da

S “ » . '  : W  f .  •> « '» , ' “  **">• *

« à  «* < » * * •  -  ^
Sebastião Ramos Schmidt 

fiscal Regional da 4* Região

Cel. Ànapio Gomes no­
vo coordenador da mo­

bilizarão eeononiica

TIPOGRAFIA GUARANI
D E JA C O E  B A M P I

IMPRESSOS EM GERAL - blocos comerciais - talões - í.ntas 
boletins - relatórios - papel dc carta, envel-pes, cartões, convi- 

tes e todo o serviço concernente a«> ramo. 
Entrega reputa — PREÇOb MOD1C0 5  

Rua Mal Deodoro, 28 L A j E S

N.) ato de sna posse no Pala- 
cio Monroe, perante o Sr.Minis­
tro da Jnstiça, Sua Senhoria pro­
feriu entre outras as seguintes 
palavras: cSerei intransigento com 
os desonestos, os sabotadores e os 
gananciosos».

PELA PQLICtA
CRISE DE H0RTE

Msttor quase aci­
dentada

i ã t . D A ‘“ L

F a b ric a s  de C aram elos
VENDE-Sc

U m a  bem in s ta ia da  ne s ta  c idade  á ru a  B e n ja m im  
C o n s t a m  p róx im a  a M a te rn ida de  ci.ua expleudido ma- 
qu ina r io  e vas i lhame,  t endo  t ido sem pre  ó t im a  acei tação  
os sens produtos .

A preço barul i ss i ino  no m o m e n to  - Yende-se.  
T r a t a r  com o p rop r ie tá r io  J u v e n t i u o  Luz.

Ca ixa  Postal ,  23.

N a  m a d r u g a d a  uo d ia  6 
do co r r e n te ,  ein P a lm e i r a ,  
d u r a n t e  um  baile,  g e rou -se  
violento confl i to  à  cace te ,  
r e s u l t a n d o  a m o r t e  de F r a n ­
cisco P e r e i r a  Fi lho ,  f ic ando  
iden t i f icado  c om o a u to r e s  do 
b a r h a r o  c r im e  J u v e n a l  Melo 
e C res te s  Melo.

Feita exhum ação do cada- 
ver foi cons ta tado  f r a tu r a  
na base  do craneo . O pro- 
c.:sso e s tà  correndo c o n tra  
os eriminoso3.

ACIDENTE

hos des­
de pequenos, 
p a ra  que os 
seus den tes 
cresçam lindos 
e sãos, e coando 
grandes lho 
e jradecerão. 
L im pa, re­
fresca a dá 
esplendor.

N a estrada de índios ,  
perto  d a  Pa lm e i ra ,  u m  m e ­
nor  foi acideDtado pelo c a r ­
ro de a lugue l  do sr.  Her ico  
C a s a g ra o d e ,  t e n d o  resu l tado  
a f r a t u r a  da perna direita.

Foi a b e r t o  inqué r i to .

Qusrta feira ultima, na esqui 
na do Bar Familiar, 1 caminltà 
da Prefeitura carregado de tem 
que subia a rua 15 de Novercbn 
com excesso de velocidade, it 
guudo nos enformaram, feichj 
a curva quase junto ao meio-fc 
pera entrar na iuu Correia Pinl» 
deixando dc esmagar uma meufl 
com as rodas irazeiras por nl 
lagre.

O condutor negeu quz t ves 
se com o pãralania da fre.ãct 
tingido a n encr, mas, a weno 
caiu e as rodas trazeiras passa 
ram rente a sua cabeça.

A Delegacia Regicual, iá re 
pediu para publicar um energi 
co aviso, proibindo c excesso 
de velocidade. E nem podia sei 
de outra maneira, é preciso p m 
com estes abusos Cc andar en 
correría desabalada pela cidade

Faça sua propaganda no  
*Ccrreio Laqeuno*

F R A C O S  • 
A N Ê M IC O S

TOMEM

GÉ1 M i l
“SILVEIRA"

Grande Tônico

Aviso d a  D eleg ac ia  I?eg c i:a l de Lsjai

»ft «Kfi-sca a

A D: t gana Regional de Lnjes avisa aos srs■ co9 
autores de veículos g je, dentro da cidade vão 
transitar com excesso de velocidade, para evitar acidenta 
e nâo ameaçar a segurança d s pedestres.

Os infratores serão punidos severo mente.
Lajes, 10-8 44

Dr. Ceíso Ramos Branco
ADVOGADO

R e s i i e n c i a ^ e  Escr i tór io:  Rua Correia Pinto, 66
L A J E S .

Atende chamados para as comarcas de S. Joaquim, Curi- 
tibanos, Bom Retiro e Rio do Sul.

Dr. José Antunes
Médico

C iru rg ia  t ,„  g e r a l  -  G in e c o lo g ia  -  P a r t o s

para qualqueM ntejvençao c í n Y '  Anlnnio pra<!o. aparelhai"
Raios X^Bisturi ele,rico,' Uoios „].ra’v“ iete ’ n!üd,':r"0 %a v*°teta, ondas curtas e nrtra turía-

\ sar. 

Vat

Ru

it-

i- i  t>:

46r.

àerá

Publ
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Laboratório Anáüsos Clinicas
.Direção Técnie#: Or. Celio Ramos 
í)i'. J. Sombra • l)r. Saivio A m ola  

Il>xames completos
do

s a n g u e ,  u r in a ,  fozes, escarro ,  pús líonirtn „ 
Çalo-raquiaut/ ,  l íqo ido g a ã r i £  e , c  e tc  

\  a c m a a  « u t ó g e n a »  -  E * a , „ e precoce da g ra-
vidoz, b

M etabo lism o  B asal
O '■* ' — S. . .. ' jl

(funcionamento a sêco)
R u a  M a re c h a l  Deodoro -  ( E s q u in a  P r a ç a  J 0ao 

Pessoa)  — Fone 133

L A J E ò  E s t a d o  do S a n t a  C a ta r in a .

PREÇOS MODrCOS.
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I BR . N O BRE FiLH O  I
•-»■«4

C lin ica  g e ra i
Consultas dsarias das 14 as lti e meia horas — 

chamados a qualquer brra do dia ou da noite.

R u a  Mal .  Deodoro

4|
t
X
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=  D r. Jc-ão il ib a s  R am os =
A d v o g a d o

C a u s a s  Civeis ,  Comerc iai s ,  Cr imina is ,  T r a b a ­

lh is tas  e Leg i s l ação  Fiscal .

Sta. Catarina — Lajes

JO Ã O  S. W A L T R i C K  ( Jô ra )

Ágrimensor Diplomado.

Carteira Profissional n° õGÍ.

M EDIÇÕES E  D VISÕES DE TERRAS

Aceita serviços nos municípios vizinhos, 

la jes  —  Praça da Bandeira, sjn.

)r. Elisiario de Camargo Branco
Advogado

T ransm issão  do 
p rop riedade

Transferiram proprieC3'le nes­
te município: Juvenal MancH 
Leiie a João Vicente Rodrigues 
cie Oliveira, terreno e uma serra­
ria cm Oarú; Osvaldo Alves Vi­
eira,a Firma Industrial Irmãos 
Steífen, pinhais distrito d» cida­
de; Anfoiiio Waltrick Vieira a 
V iciaI Vieira de Arru la, terrenos 
em Painel; F.delberlo da Costa 
Ávila a Guilherme Teofilo Dm 
clitr, terrenos em Bom-Retiro; 
João Batista Ribeiro Branco a 
Gervasio da Silya Pinto, uma ca­
sa nesta cidade.

- Nós democratas -
Rubens furtado

on:l

Jiiergia eletrica abun­
dante e. ba rata

T E M P O S  atrás ,  o presi ­
de nfo Getul io  Vargas  ap ro ­
vou u m a  suges tão  do Con­
selho Federa l  do Comercio 
F 
se

que tivemos a  sorto de nascer  num pais de 
nunca emigroü a liberdade;

que não cònhecemos  nunca a humilhação do g o v e r ­
nos despotreos e irresponsáveis; '

que sempre ti emos plenamente assegurada  a mais 
a m p la  liberdade de pensamento;

que por amor á democracia mandamos  a  nos ra  ro<>- 
cidade para  as batalhas  da velha Europa;  nós, os ingle­
ses e ianques que  fornos a Grande  Democracia ,  es tamos  
de paraoens porque c s ,d ia s  dos tiranos estão contados, e 
os povos» que  r;ó> a judamos  a, emergir da noite da e s ­
cravidão e do oprobio,  poderão,  enfim, graças  a nós, pe­
dir cóntà& aos  polvos e sangue sugas  que, por anos  e 
anos,  os expoha ram  em nouin da Palria  e osamesquin-  
haram e , velípendiaram, em beneficio de regimes que -e- 
riam apenas riziveis e rediculos não fossem, terr ivelmen­
te trajicos e supinamente'  nefastos.

Mussolini que gerou  HíflSr "e Hitler qúe
fixterior p a ra  que  fosse as-  j inumerável  recua  de napoleões ,<Je fancar ia  sonharam o 
e n ta do  ucn plano  de  insta-Jdòmínio dos povos livres tendo c om o sim,bolos e emble-  

IaçSo de us inas ,e le t r icss  d e , niüS dos seeq repelentes regimes a canga  e a rolha,  a 
propri edade  do Governd,  o u - . íd&ema 6 0 *ÍUGro>-
de es tas  se fizessem mais  .das o sonlió a es ta  ho ra  n ã o ' é  máis s mho. E ’ pesa- 
üecessa r i as ‘ Agora  aque le  ; dtdo* T onto mais t rágico  e doloroso quanto mais desper-  
mesmo o rgão  a c ab a  dé d e - i tüS , t xarea i  08 o!Eua na real idade que  sobre eles se 
s ig n a r  u m a  comissão com a desaba t razendo  no seu bo jo  apocalíptico a justiça Ce 
in c u m b ê n c ia  do e labora r  toJas  88 vinganças e a vingança de to-Jas as  injustiças, 
esse plano,  sob a p r e s i d e m ' Esses regimes que funcionaram como maquinas pneu- 
c ia  do Ditetor  do Deua r ta -  nráticas es tabelecendo o vácuo da  intelectual idade e r u t -  
mento  Nacional  de P rodu -  b rando  a mais perfeita sucção na  bolsa e na ■capacidade
ção Mineral  do 
d a  A g r i c u l t u ra .

M in i s t é r io 'P rodut iva dos P ° vos t ransformados em r tbar .hos de pa- 
; rias, regr idem, afinal,  sob os impulsos irréfreiaveis das 
a rm as  democrát icas e dos ideais libertários, ao monturo

Os que riscam  e es- d° q»Q provieram .em que f icarão defini tivamente se ru l-
n v Q T r o m  --VT-1-.-Í-/-VC3 tos sob o desprezo e o s a n a t e m a s  das  gerações  de todas

as  érâs. Florença,  Vars«-via, Normaitdia. Depois o re torno 
á dignidade e a  vida. Depois a vingança dos oprimidos. 
A caça  aos  réprobos.  Nessa  a l iu ra  e «nesse dia, tudo

quase  todas  as i ua§ c e n t r a i s  I quanto no tropel  da His tor ia  soluça e ruge de punhos
d a  c idade ,  p a la v r a s  e f r a s e s ífèChadõS S de mãos postas, irrompendo, no fulgor do in-

crevem  nos m uros 
e paredes

Vimos obse rvando  cm

imora is  escr i ta s  nos m uros  
e nas  paredes,  t a u l o  com 
giz  como a lápis pre to  ou 
do côr. Casas  r ecem-p in ta -  
da são r iscadas  e ás vezes 
com pedaço de m ad e i ra  ou 
pon ta  de ferro,  ab r in d o  p r o ­
fundo sulco. Vidros das j a ­
nelas  são a lv e jo d o s á  funda 

Es tes  fatos alêin de p r e ­
judic iai s .  revelam espír i tos  

(depredadores  e maldosos 
i q ua ndo  pra t icados  por  adul-  
j tos .  Q u a n d o  p ra t icados  por  
| menores,  u m a  vez que  os 
| responsáveis  pelos mesmos  
i teriharri conhee im eu to  destes  
iatos , é indispensável repren-
del os s everamente .

■d seu escritório nesta cidade ainda este ano. Aten- 

interesses de seus constituintes na Capital da Re- 

cm, enquanto durar sua permanência no Rio.

Direção: Caixa postal n*. 1 * Lapa - D» F- ____

| A liv inda  em  Poucos M inutos
Em poucos mipulos u nova receita __

M endaca — começa a circular no i^tngue, 
aliviando oa aoeMoa e os ataque# da asma 
ou bronquite. Em pouoo tompo 6 potudrol 
dormir txsu, respirando livre e facilmente. MandcKO alirii-o, mesmo que o inal n ‘Ja 
entlgo, porque dlMolve e remove o mucua 
que obctrtif a* t| rb reepíratorias, mlnanda 
a ou* coeryu. arruinando nua naúdo, fa- 
r.endo-a » e n t l r - a e  preraatummante velho. 
M endaca tam Udo tuito  fxito qu# *e ofe­
rece eom a garantia do dar ao paciente 
reeplraçfio livra a faoil rapidamenlo e com­
pleta alivio do aofriiuenlo d« asma em paa- 
ees diaa. Peça M andaoa, bojo □«'«mie. a a  
qualquer tmrmàala. A aucae garaatla à a  j 
aua maiar jrroleçâa. ^

M e n d n e o j
Ar ora também a f ' r $  10.00

cendío c reado  pela  trágdíiia e mantido pelo desespeio 
nesse dia terrivelmente t rág ico  a íç e n d e rã  dos sub te r râneos  
para  as  ruas  e das ruas  pa ra  os palacios no ga io fe  t i o -  
truiaor da cólera o na vert igem espe tacu la r  dos cataelismas* 
(Heral.do Barbuy - a vida espetacu iador  de Mirabeau).

Nessa a l tu ra  e nesse dia nós e os demais  povos d e ­
mocráticos havernos de nos divertir muito a cu:-ia dos 
déspotas  ãs  volias com o povo inovelado pelas ruas. rugido, 
ex travasando,  inundando  tudo. com ■ fome de liberdade, 
com sede de vingança, no pleno exercício das mais  jus­
t a s  reivindicações e na função í ragica m as  necessária da 
sup rem a  just iça  que, em todos os tempos, sempre soube  
apl icar  aos  celerados que  se  ju lgando eternizados no po­
der  sem limite e sem controle,  u sa ram  ea busa ra m  dos c a r ­
gos  Mussol inicamente u2urf>ados pa ra  subverterem e 
conspurcarem todos os princípios, conceitos e abstrações 
provindus das nobres concepções do Direito, da Liberdade 
e i a  Just iça que, no dizer do g rapde  Batista Pereira  (A 
I lusão Russa),  «são o produto lento de uma e laboração 
milenar dos povoa e base da dmmdade  hum ana  »r , o

0  q u e  o R io d e v o r a
Rio (C. M.) — A população do Rio consome du-rUcieutc, 

segundo dados estatísticos publicados, 3.500 sacos de arroz etc 
CO «piilcs, sCO caixjs cie banha de 00 quilos, 3 200 sacos c!e 
batatas de 00 quilos, 24. 0CÓ quilo* dr cebolas, 1.S00 sacos de 
farinha do mandioca de õü quilos, '3.000 sacos cJc feijão de 00 
quilos, 1 000 sacos de tharque de 100 quilos, 40 toiiclsdas de 
abóbora, 10 tcneladas de aipim, 3.000 pés de alface, 10Ü tonela­
das de bailarias, 30 toneladas de batata doce, 15 toneladas de 
cenoura, 10 toneladas de couves, 3 toneladas de trvilíus, 103 
toneladas de laranjas, 10 toneladas de otarnlOj S toneladas de 
pimentões, 40 toneladas de repolhos, 70 toneladas de tomates, 
15 toneladas de vagens e 15 toneladas de cluichú.

Faça seus anúncios no «Correio Lageanc» jornal de g;raad: tiragem.
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A niversários
Dia 4

— T r a n s c o r r e u  a d a ta  
na ta l ic ia  do dona  Z u l in a  
Fe r re i ra ,  consorte  do sr. 
Hobci to  Fe r re i ra ,  d ire to r  do 
Inst i tuto de E d u c a çã o  do 
Lajes.

— Defluiu o natalicio de 
doua  Maria  José,  esposa do 
sr. Belisar io da  Si lva Kamos. 
g i a n d e  r u ra l i s t a  neste Mu- 
nicipio.
— Aniversar ioy  a sta.  Ligia  
Santos ,  filha do sr. Ol impio 
San tos ,  propr ie tár io  da m o­
d e rn a  b a rbea r ia  s i ta â  r u a  
Correia  Pin to .

Dia 6
— O sr. Cândido Bampi, do 

alto comercio desta cidade.
Dia 9

— Passou  a  d a ta  aniver-  
sa r i a  do d ona  A l t iua  R am os  
Vieira, d ig n a  esposa do sr. 
Á lvaro  Ramos  Vie ira , indus -  
t r i a l i s ta  neste  Município.

—  Fes te jou  seu na ta l ic io  
d ona  Alice t íamos  Vieira ,  
v i r tuosa  esposa do sr.  Aris- 
t ides  Ratnos Vieira, im por ­
t a n t e  rural is ta .

— Fe z  anos  o sr. A n t e ­
nor Vieira  Borges do alto 
comercio local.

— Transcorreu a data natali— 
cia do sr. João Antonio Pereira 
tura! sta lesiJente em Painel, so­
gro do sr. José Wolff, este re­
presentante comercial, nesta ci­
dade.

Dia 10
— Viu passa r  seu anivop. 

eario Carlos  Anton io  Vieira
-rra 'Cos ta ,  filho do sr. Solon 
Vie ira  da  Costa ,  ad ia n t ad o  
fazendeiro.

—  T r a n s c o r r e u  o n a t a l i ­
cio do sr. Ol iveiros de trá 
d inâm ico  iudus t r ia l i s ta  nes­
t a  c idade.

Dia 12
— O sr. Dimas de Oliveira 

Waltrick, adiantado ruralista nes­
te Município.

Dia t3 1
— A menina Maria Elena e a 

senhorita Maria Celestina, filhas 
do sr. Alcibiades Dutra gerente 
da nossa redação.

Dia 14
— A exma. sra. d. Cardinal 

Camargo Vieira, digna esposa 
do sr. Vinoco Camargo Vieira, 
fazendeiro em Painel.

Dia 15
— A senhonta MarÍ3 Wolff, j 

filha do sr. José Cordova Wolff; 
comerciante nesta cidade.

C uritibanos
CONTRATARAM CASA 

MENTO:
O Sr. Orozimbo Caetano da 

Silva, filho do Sr. Juvenal Cae­
tano da Silva, digno Tabelião 
de Notas e Oficial do Registro 
moveis desta cidade, com a 
senhorita Daura Signorelli, filha 
do finado Nicolau Signorelli, que 
por muitos anos exerceu as fun­
ções de Coletor Estadual nesje 
Estado, e de dona Alice Varela 
Signorelli.

O Sr. Aldo Calomeno, filho

ido Sr. Miguel Calomeno de O 
lliveira, abastado fazendeiro nes- 
'te município, com a senhorita 
1 Eloar Silva, filha do Sr. Herci- 
lio Moreira da Silva, Oficial do 
Registro Civil desta cidade.

ANIVERSARiOS: 
Completa anos hoje o sr. Sal 

vador Calomeno, proprietário do 
Café-Restaurante «Ponto Chie» 
desta c dade.

Aniversariou, também, nesta 
data, o menino Pedrinho, dileto 
filho do Dr. Pedro Davi Fernan- 
des de Souza, integro Juiz de 
Direito desfa comarca.

O Correspondente.

Lutar •• Vencer
P a r a  o s o ld a d o  e x p e d ic io n á r io

Eis o rugir medonho do canhão . • • 
Eis o rugir que aos povos amendror.ta 
K já um°braço heróico se levanta 
Como um bradar em cada

JOSE’ CORDOVA W OLFF

Regressou  há  poucos dias  
do Por to  A legre ,  o sr. José  
Cordova  Wolff ,  p rop r ie tá r io  
da  A l f a i a t a r i a  w o l f f ,  c i ta  á 
ru a  15 do Novembro ,  onde 
foi ae a pe r fe içoa r  com os 
g rande s  m es t re s  d a  t e soura  
na capi ta l  g a ú c h a .  Pt ia  Fen-  
h e r i a  in te irou-se  dos mais 
modernos  e e l e g a n te s  fei t ios  
t a n t o  p a ra  senho ras  
p a r a  homens .  (

Assim,  a A l f a i a t a r i a  Wolff '  
es tá p e r f e i t a m e n te  a p a r e l h a ­
da e a p t a  p a ra  sa t i s faze r  o 
mais  ex ig e n te  f reguez.

Os B ônus de 
O u erra

O C H E F E  do g o ve rno  b r a ­
sileiro ba ix ez i- r tm en temen te  
um decre to  i sen taudo  do p a ­
g a m e n to  compulsorio  dos bô­
nus  de g u e r r a  a  todos os 
que  percebem m enos  de 
se ssen ta  mil cruzeiros .  Essa  
isenção começou a v ig o ra r  
de m aio  em  dian te .

coração.

A Pátria chama, e o grito de «união» 
Em cada vila, em cada peito canta. 
Lutar! Morrei! por uma causa santa, 
Por um ideal na mais livre intuição.

O espectro hediondo que assola o mundo 
E que a todos faz sentir, bem fundo,
Tanta amargura, tanta traição,

Enfrentaremos, certos da vitória,
E, ao voltarmos desta luta, a glória 
Será cantar a nossa tradição.

Uma

Impostos Federais
Colctoria Federal de Lajes

D u r a n t e  o mês do A G O S ­
TO, a Coletor ia  Federa l  de 
Lajes ,  a r r e c ad a  es seguin-  

c o m o ! ^ 8 A p o s to s :

I M P O S T O  S O B R E  A 
R E NDA :

R e c e b im e n to  do im pos to  
rela t ivo  ás  dec la rações  e n ­
t r e g u e s ,  d e n t r o  do p razo  e 
que  a in d a  não  foram pagas* 

Obedecendo o prazo  da 
not i f icação .  »0l

Discursa em natal o 
alm irante Ingram  em 

nome de lloosevelt
Discursando na entrega de 2

contra-toi pede ir os da esquadra 1 ^  n3 m
americana ao Bras.l, diz Ingram. d Vanjlft

Variias

Retornou de sua 
Florianópolis, o sr.
Koech, oficial do Registro'

Documentos” j j

v,[ R(m 
LuPsrrJ

Títulos
comarca

Regressou de Campos N0v 
o sr. Dimas Muniz, do sli0 " 
mercio desta cidade.

Encontra-se restabelecido i 
sua enfermidade o Majnr 0u( 
lo Cdsta, advogado c jornalist

Esteve em nossa redação o( i 
Comissão de Fazendeiros I  I  
agrarlccer a transcrição que f, 
mos há dias da e n t r e v i ^  
do Ct 1 Flodoardo Silva, pn[,|j 
Cada no Diário de Noticia ' 
Porto Alegre.

Esteve nesta cidade algnns di 
a s  o sr. Moisés Furtado, 
deiro em Coxilha Rica.

Acha-se nesta cidade o capa 
lista Donato Rossi, residente 
Caxias.

*0 Brasil será preparado ener- sogra do
. _____, •„ Armando Carvalho, médico asgicamente para uma grande m-

íluencis permanente: t paia a Lhe 1
fia Política da America Latina» j r- . . . . .  ...

«Espero que a política aquide-1 t ,u  filhos J
monstrada hoje seja mantida atéj^01’r ‘v ‘ s V." 2 ' Xu:a
que os navios de guerra exceder.11 ’ trtza 1 KSCn* 
tes dos Estados Unidos, sejam 
fornecidos ao Brasil, d* rn

l

que garantir e eficier.te-
u.ente operai a segunda Marin­
ha do Flemisferio Ocidental e, 

O B R I G A Ç Õ E S  DE  'dispondo deste poder, continu­
eis a cooperar com os Estados 
Unidos no exercício de sua in­
fluencia, de todas maneiras para

G U E R R A :

Faça seus anúncios nesta 
folha

Devem ser  p a ga s  a té  
do co r ren te .

20

W$éiu por esta eilul 
visitou-nos o sr. Vitorino Freta 
roli destacado iudustrialista 
b'ão Paulo.

a paz no mundo e perfeito en­
tendimento entre todos os paizes 
das Américas e finalmente para: 

L U C R O S  E X T R A O R D I -  a constante proteção do emisfe-
rio Ocidental contra agressões »

Encer.tra-sp nesta cidade,ia 
podado rn Hotd Sul Americ» 
sr. Teodori o Bnun, industrialis 
em Capinzai.

NA R IO S

P a g a m e n t o  da  2a quó ta ,  
obedecendo  o prazo  d a  no­
t if icação.

Escritório Técnico de Contabilidade
Diretor. EVIIASIO HEUSI

JDqdomado em comercio e registrado na I). E . C. do 7,’io, na D. I. R. 
e na Coletoria Federal desla cidade.

CAIXA POSTAL, 14 -  EXD. TELEGR. «ESCR1TEC0» — LAJES

Escriturarão mercantil em geral e de livros fiicais

MINISTÉRIO DO TRABALHO — escrituração de acordo 
com as lei;, trabaihisias dos livros — REGISTRO DE EM­
PREGADOS — HORAS DE TRABALHO — QUADRO 
HOSARIO -  RELAÇÃO DE EMPREGADOS (Lei dos 2/3 

multa de Cr$ 50,00 a 10.00,000 ; a falta).
Contratos e distratos comerciais. Serviços direto com a junta 

Comercial do Estado.
REQUERIMENTOS junto as repartições publicas, transferen­
cia de firma, baixa de negocies, patente de registro no La- 

boratorio Central de Euolcgia'’

Declarações do Imposto sobre a Renda
Agente do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos 

Comeiciarios.

0  Escritório Técnico de Contabilidade 
Mantem correspondei tes em Florianopolis e Distrito Federal

Para mais informações, procure ou escreva nos 
e imediatamente será atendido

Construção da Capela 
ia Vila Vieenliina.

ENFERMO

Encontra-se eufermo em s 
residência liá vario» dias, o 
Pendes Lopes, proprietário 
-conceituada Farmacia Apoio 
elemento muito relacmuado < 
nossa cidade.

Encontra se em estado adian-i 
itado, a construção da bela Ca-;
■ pela na Vila Vscentina, obra ini-1 
ciada pelo dinâmico Presidente j 

| da Conferência Vicentina, sr. I 
Jaime Godinho. Espera se sua. 
| conclusão para o começo de í 
;1943 i

e UM DOS maiores PLAGELOS DA
S jEÍ humanidaob 

auxilie o seuTRATAMENTO COM̂

***=

- JAlfaiataria Wolff
Completo surtimento de casemiras e lindes das m lheres 

fabricas nacionais.
Us ma s belos padrões pelos menores preços, 

ecnta-sc com perfeição qualquer figurino para ca'*' 
L.eiros e senhoras.

LTA 15 NOVEMBRO, 33

- t
:xe<

f.stkatos klutdos. 
misturas vegetais e 
aromas concentrados

IMPORTAÇÃO E EXPORTAD
DE drogas, coloras"1

PRODUTOS QUÍMICO5

:  f

f s se n c ia s  e Produtos Químicos do Brasil

Irm ã o s  Fraccaroli & Cia,
■,iU

FOXES:
CAIXA POSTAL N-

RUA TUPI N" 
SÃO PAULO y.\o

IIRASIL
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